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Dá ereceberás.
Auxilia e alguém te auxiliará,

“Existea caridade como receita ideal para todos
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Em torno da mediunidade

IRMÃO X

Ah, no movimentado salão do Carnegie Hall, em
Nova Torque, encontrámos famosa médium, a que
emprestaremos tão-só o nome de Sra. Hayden, ede
quem ouviramos as melhores referências no Plano

Espiritual.
Marcado o encontro pela intervenção afetuosa

de nosso amigo Fred. Figner, fomos recebidospela

distinta senhora desencarnada, para conversação de

alguns minutos,
A Sra, Hayden, orientadora de assuntos me-

dianímicos em vários círculos doutrináriosdosEs-

tados Unidos, recebeu-nos com extrema bondade, e,

porquea vissemoscercada deamigos, naturalmente
em atividadesinadiáveis, firmámo-nosnoobjetivodi-

reto de nossavisita,depoisdassaudações fraternais.

— Sru. Hayden — começõmos—,sepossível,
Codenaaçouvi-la emem algumasperguntas sobre

 

O



 

E ENTRE IRMAOS DE OUTHAS TERRAS

— Minhaexperiência — comentou a interpela-
da — nada possui de notável...

E sorrindo:
— Mas pergunte o que desejo e responderei o

que possa.
—  Babiamos que aentrevistada, desde os primór-

dios do Espiritismo, na América, so fizera amiga

pessoal doJuiz John Edmonds, do professor Robert

Hare, da Sra. James Mapes, de Emma Hardinge e

outros.pipoeltos do movimento espírita na Terra, e

E-Nãodesconhecemos que a senhora estuda a

mediunidsiadesdeas basesda Doutrina Espirita
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te procuram corcenr-lhe oa voos, sob capas mitológi-
cons, interessados em prestiginr a superstição.

— Acredita, no entanto, que as reações da me-
diunidade são retardadas tão-aó pela influência do

clentiatas o religiosos ?
— De modo algum, À mediunidade à uma for-

ça neutra, qual o maguetiamo e a eletricidade, que

não são bons e nemmaus em si, O homem é quem

lhes cnracteriza as aplicações. Todos sabemos que
milhares de indivíduos, encarnados é desencarnados,

abusam da mediunidade, como os falsários criam

chantagem com o dinheiro ou os impostores explo-

ram a palavra, envilocendo-a na demagogia,
— A senhora crê na possibilidade de se colbl-

vem semelhantes abusos pelo estabelecimento, ma

Terra, de um instituto central de controle dos fenô-

menos mediúnicos?
“— A questão é de consciência pessoal, Já pen-

sou o que seria do mundo, nas condições morsis em

que alnda se encontra, se apenas um grupo de nações

ou pessogapudessecontrolar a potência do Sol? Am

ocorrências medianimicas pertencemgo dominio da

verdado; por isso mesmo, devemestar comtodas ns

crtaturas, no grauevolutivo em que se vejam, cm
vegimo deliberdade, conquanto saibamos que todo

médium dará contas aos Poderes Orientadores da

Vida quanto Aquilo quefaçadesuas própriasCacul-
dades.
— Sra, Hayden, estamos convencidosdeque a

muastiunidade é carneteriatico peculiar a todasaspos
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soss. Apesar disso, a senhora crê, tanto quanto nós,

que muitos Espiritos reencarnam com mandatos ca-

peciais para desenvolvêla e honorificá-la ?

— Perfeitamente.

— E como explicarmos s falência de tantos mé-

diuns no mundo?

— Tsso não sucede exclusivamente nos domínios

da mediunidade, O amigo admite que og tiranos em

política, os sicários da cultura intelectual que su-

põem desacrediter a Ciência com atos de crueldade

e os fanáticos em Religião hajam nascido na Terra

para fazerem o mal que causam? Identificamos com-

panheiros transviados na mediunidade, como é fácil

de conhecê-los nos circulos da fortuna, da inteligên-

cia, da administração...

— Que diz a isso?

— Que, porenquanto, somos, no conjunto, a fa-

mília humana do Planeta, com imperfeições, paixões,

erros & bancarrotas, inerentes à nossa posição de Es-

piritos em aperfeiçoamento gradativo, caindo agora

e levantando depois, aprendendo e melhorando

sempre.
— Em seu ponto de vista, como promover a ele-

vação do conceito de mediunidade”

— Separar o fenômeno mediúnico da doutrina.

do Espiritismo, definindo fenômeno por matéria de

observação e doutrina como sendo a luz que o es-

— A senhora conhece a Codificação Karde-
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— Bim.
— Se fôsse solicitada a falar para os irmãos de

lingua inglesa, encarnados na Terra, com vistas à

obra de Allan Kardec, permitir-nos-ã, por obséguio,

enber o que diria?

— Ee isso me fôsse possível, convidaria todos

os amigos e associados de ideal, de formação anglo-

-gaxônia e latina, para o estudo generalizado dos te-

mas e interesses espíritas e espiritualistas, em bene-

ficio da Humanidade, a começar dos mais humildes

agrupamentos de opinião. Esses assuntos fundamen-

tais da alma, da imortalidade, da evolução, da reen-

carnação, do destino, da dor e da justiça precisam

sair do ambiente estreito dos simpósios para a análise

clara e simples do povo.

— Sra. Hayden, desejando centralizar o nosso

entendimento no que se relaciona com a mediunida-
de, muito nos egradaria ouvi-la sobre o que pensa,

neste outro lado da vida, quanto à mistificação me-

diúnica.

— O irmão diz muito bem, quando afirma

“neste outro lado da vida”, porque, no campo físico,

habituâmo-nos a ver o empeco de maneira excessi-

vamente sumária. A mistificação medianimica assu-

me agora para mim aspectos multiformes, de vez

que, se em alguns casos raros podemos reconhecê-la

movida pela má-fé, na maioria absoluta das ocor-

rências necessitamos compreender o papel da hipno-

se, da compulsão, do reflexo condicionado ou do pro-

cesso obsessivo dentro dela. Diseriminar mistifica-
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ções mediúnicas, separando-as de fatos autênticos
da mediunidade, não é tão fácil...

— Que sugere para a solução do problema ?

— Trabalhar e estudar, cada vez mais. Os sá-

bios das Esferas Superiores nos inspiram e guiam,

mas não efetuam por nós a tarefa que nos cabe

fazer.

— Mas, às fraudes mediúnicas, Sra. Hayden,

que pensar das fraudes mediúnicas que plantam a

dúvida e a negação entre os homens? porque os sá-

bios das Esferas Superiores não as proíbem irrevo-

givelmente”?

A notável seareira do Espiritismo, na América,

sorriu de enigmático modo e acrescentou:

— Ah! meu amigo, a dúvida é permitida pela

Eondade Divina, em benefício da fraqueza humana.

A fraude mediúnica, se prejudica de um lado. mos-

tra função seletiva de outro. Muita gente que se

gaba de cultura e discernimento não suportaria, de

chofre, as verdades do Mundo Espiritual. Existem

Espíritos que reencarnam prometendo prodigios de

fidelidade e serviço, na obra do Senhor, entretanto,

depoisde se constituírem seguramente no corpo fi-

gico, voltam às tentações que noutro tempo lhes con-

turbavamo campo Íntimo e recuam dos propósitos

de elevação... Ainda assim, são criaturas boas €

nobres. OSenhor, então, permite que elas duvidem

das realidades espirituais e aceita, generosamente,

que lhe neguem até mesmo a existência, de modo a

que se inclinemparaoutras tarefas, nãotão heróicas
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quanto as da confiança e da lealdade ao Bem até às

últimas consequências, mas igualmente construtivas

e meritórias... Tornarão à fé mais tarde, enquanto

os companheiros mais amadurecidos seguem, com &
bênção do Senhor, para a frente,

Uma campainha retiniu.

Os minutos previstos para a conversação ha-

viam terminado
A Sra. Hayden despediu-se e nós ficâmos re-

pentinamente a sós, no grande salão, com fome de

allêncio e com sede de pensar.

fNova lorque, N.t., E.U.A., 4, Agosto, 1965.)


